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comproteção

Alimentação.
Alimentos ricos em fibras e gorduras boas proporcionam
as calorias necessárias e auxiliam na imunidade.

MDB-RScancela reunião
dodiretórioeadiadecisão

Damares e Mourão estiveram em evento partidário em Porto Alegre

À
s vésperas da reunião
do diretório estadual do
MDB, prevista para do-
mingo, às 10h, na sede

estadual, no centro de Porto Ale-
gre, a executiva estadual deci-
diu, em uma reunião extraordi-
nária, na noite de sexta-feira,
cancelar o encontro. Em nota, a
executiva diz ter atendido “à so-
licitação das instâncias partidá-
rias de todo o Rio Grande do
Sul”. Além disso, definiu que ca-
berá à convenção estadual, pre-
vista para o dia 31 de julho, a
decisão sobre as candidaturas
majoritárias e proporcionais do
partido na eleição deste ano. “A
executiva reforçou ainda a deci-
são do partido quanto à pré-can-
didatura do deputado Gabriel
Souza ao governo do Estado,
que já foi deliberada pelo Diretó-
rio no dia 27 de março deste
ano e recomendou o encaminha-
mento dessa posição ao colegia-
do da convenção”, informa a no-
ta da executiva.

A reunião do diretório esta-
dual foi marcada após o indicati-
vo do MDB nacional para que a
sigla apoiasse o ex-governador
e pré-candidato do PSDB ao Pi-
ratini Eduardo Leite. Nessa se-
mana, uma comitiva tucana, in-
cluindo o ex-governador, reuniu-

se com o presidente estadual do
MDB, Fábio Branco, para discu-
tir o assunto.

Pouco antes da reunião da
executiva, na noite de sexta-fei-
ra, o ex-governador José Ivo Sar-
tori utilizou as redes sociais pa-
ra defender a candidatura pró-
pria. “Não é hora de fraquejar.
É questão de coerência e digni-
dade. E mais: não duvidem das
chances de vitória do Gabriel
Souza, escolhido pelo partido”,
escreveu. Desde que deixou o co-
mando do Piratini, Sartori fez
poucas manifestações públicas.

Além das opções de manter a
candidatura ou apoiar o ex-go-
vernador, outra alternativa que
ganhou força nessa semana foi
a aliança com o PL, que tem o
deputado federal Onyx Lorenzo-
ni como pré-candidato. Com ex-
clusividade à colunista Taline
Oppitz, Onyx disse que se o par-
tido não mantiver a candidatura
própria, a vaga de vice na sua
chapa estaria disponível.

POLÍTICA

Encontro ocorreria neste domingo e definiria qual caminho da sigla
na disputa ao governo. Agora, definição ficará para a convenção

Gabriel Souza é o pré-candidato
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FABIANO DO AMARAL

O vice-presidente Hamilton
Mourão (Republicanos), a ex-
ministra Damares Alves (Repu-
blicanos), e o ex-ministro Onyx
Lorenzoni (PL) participaram
do lançamento da pré-candida-
tura do Tenente-coronel Zucco
(Republicanos) a deputado fe-
deral. O evento ocorreu ontem
à noite em um clube de Porto
Alegre, com a presença do pre-
sidente estadual do Republica-
nos, Carlos Gomes.

Pouco antes de subir no pal-
co, Mourão, que vai concorrer
a uma vaga no Senado pelo
RS, disse que a eleição deste
ano será marcada pela difu-

são. “As chapas ainda estão
sendo compostas e a grande
disputa será entre Lula e Bol-
sonaro, uma decisão que deve
ocorrer nos últimos minutos.”

A avaliação de Damares,
que também está buscando
uma cadeira no Senado pelo
Distrito Federal, foi mais dire-
ta. “Vai ser a luta do mal con-
tra o bem. Vai ser essa a dispu-
ta: crime organizado ou segu-
rança pública.” Na disputa pe-
lo governo gaúcho, Onyx enfati-
zou que o governo Jair Bolso-
naro “foi disruptivo por fazer a
maior reforma, que foi a refor-
ma moral”.

Damares: ‘Lutadomalcontraobem’
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Crise se amplia no MDB

O
clima interno no MDB gaúcho chegou a um nível
insuportável. Uma reunião extraordinária da exe-
cutiva estadual foi convocada para esta sexta-fei-

ra, de forma híbrida. Na pauta, o cancelamento do encon-
tro do diretório estadual, marcado para o próximo domin-
go, às 10h, que foi confirmado após quase duas horas de
reunião. A intenção original do encontro do diretório era
a de definir, por meio do voto, o caminho do partido na
eleição deste ano, com a manutenção da candidatura pró-
pria com Gabriel Souza ou o recuo e o apoio ao ex-gover-
nador Eduardo Leite (PSDB). Nesta quinta-feira, conforme
antecipado pela coluna, o pré-candidato do PL, Onyx Lo-
renzoni, entrou em campo. Onyx defendeu a candidatura
própria do MDB, mas afirmou que se a posição do partido
não for pelo protagonismo, a vice em sua chapa estava à
disposição. Ala do MDB estava inclusive ameaçando apre-
sentar moção de apoio a Onyx durante a reunião do dire-
tório, caso ela fosse mantida. Todo o impasse se dá em
função de uma série de movimentos erráticos e amado-
res, inclusive das cúpulas nacionais do PSDB e do MDB,
que fecharam um acordo que envolve a corrida no Rio
Grande do Sul, de cima para baixo e sem combinação pré-
via com os “russos”.

APARTES

n A Transparência Internacional Brasil e a Associação dos
Membros dos Tribunais de Contas do país renovaram acordo
de cooperação técnica por mais um ano. O objetivo da parce-
ria é a atuação em temas relacionados ao meio ambiente e à
infraestrutura. Entre as ações, estão a capacitação e aplicação
de conteúdos que auxiliem o controle externo a atuar de for-
ma mais sistemática e estruturada.
n Em tempo: segundo o presidente da Associação dos Mem-
bros dos Tribunais de Contas do Brasil, conselheiro Cezar
Miola, a estimativa relativa à evasão escolar no país, antes
da pandemia, era de R$ 1,5 milhão de alunos. Com a Covid,
mais de 5 milhões de estudantes ficaram sem acesso a ne-
nhum conteúdo.

O deputado estadual Ernani Polo (PP) intermediou
reunião entre representantes do Comando Militar do
Sul com o governo gaúcho. Na pauta, a possibilidade

de liberação de um dos armazéns do Cais Mauá, no processo
de revitalização, para a instalação de um museu militar. O
atual funciona na Andradas e é um ponto turístico muito visi-
tado de Porto Alegre. Segundo a proposta, o Exército faria
toda a gestão do local. “A presença do Exército no Cais tam-
bém auxiliaria muito na questão da segurança”, disse Polo à
coluna. De acordo com o deputado, o secretário extraordiná-
rio de Parcerias, Leonardo Busatto, afirmou que a sugestão
será considerada na modelagem.

Esteio entra no TJ contra o Assistir
A prefeitura de Esteio ingressou com mandado de segu-

rança no Tribunal de Justiça do Estado visando garantir os
repasses obrigatórios para o custeio da saúde, em especial
para o Hospital Municipal São Camilo. As perdas se refe-
rem ao Programa Assistir, lançado pelo governo gaúcho e
que passa a valer a partir do final deste mês, representan-
do redução de até 85% dos repasses para a instituição. Se-
gundo a ação, o valor mensal atualmente pactuado, de
mais de R$ 2 milhões, passará para R$ 315 mil a partir da
implementação total do programa. Com o Assistir, 162 hos-
pitais terão suas verbas ampliadas e 56 reduzidas. A Pro-
curadoria-Geral do Município (PGM) justifica que, com o
corte, os municípios podem abrir mão ou até mesmo extin-
guir a Gestão Plena do Sistema Municipal. Segundo a PGM,
o fundamento da ação é a ilegalidade do ato do governo,
na medida em que os repasses estaduais devem ser pac-
tuados pela Comissão Intergestores Bipartite (CIB). O pre-
feito Leonardo Pascoal afirmou que a partir do mês de
agosto, quando os recursos não estiverem mais sendo re-
passados ao Hospital São Camilo, haverá dificuldades para
honrar vários compromissos de custeio da instituição.

Em frangalhos
Independentemente do rumo tomado pelo MDB gaú-

cho nas eleições deste ano, não resta dúvida de que o
principal desafio de seus líderes será o de unir o partido.

Sem apoio nacional, aliança ganha força
Mesmo antes do início da reunião extraordinária da

executiva do MDB o resultado já era considerado certo
entre lideranças do partido: o cancelamento do encontro
do diretório para evitar ainda mais desgastes e rachas
internos. Já está marcado para a próxima semana um jan-
tar com cerca de 15 emedebistas, incluindo os da velha
guarda. O objetivo é o de tentar costurar uma aliança
com o PSDB. O grande obstáculo, neste momento, segun-
do articuladores do partido, se chama José Ivo Sartori,
que guarda muitas mágoas de Eduardo Leite desde a épo-
ca da campanha. Muitos já se deram conta que sem recur-
sos da cúpula nacional, não apenas a majoritária, mas o
desempenho dos proporcionais também está ameaçado.
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